
1 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Relatório de Atividades e Contas 2017 
Fundação Museu do Douro, F.P. 



2 

 

 
 

Relatório de Atividades e Contas 2017 
Fundação Museu do Douro, F.P. 

               
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



3 

 

 
ÍNDICE  

1. ENQUADRAMENTO SÍNTESE DA ATIVIDADE EM 2017 ..................................................................... 4 

1.1 PATRIMÓNIO, COLEÇÕES, ARQUIVOS E EXPOSIÇÕES ...................................................................... 7 

1.2 EXPOSIÇÕES .................................................................................................................................... 14 

1.3 ATIVIDADES DE DISSEMINAÇÃO CULTURAL ................................................................................... 28 

1.4 AÇÕES MUSEOLÓGICAS E PATRIMONIAIS NO TERRITÓRIO ........................................................... 35 

1.5 REDE DE MUSEUS DO DOURO (MUD) ............................................................................................ 38 

1.6 AÇÕES EDUCATIVAS ....................................................................................................................... 41 

1.7 DIVULGAÇÃO E COMUNICAÇÃO .................................................................................................... 51 

1.8 INVESTIGAÇÃO ............................................................................................................................... 57 

1.9 ORIENTAÇÃO DE ESTÁGIOS ............................................................................................................ 59 

1.10 PRÉMIOS ..................................................................................................................................... 60 

 

2. EVOLUÇÃO DA SITUAÇÃO ECONÓMICA E FINANCEIRA DA FUNDAÇÃO MUSEU DO DOURO, F.P. 62 

2.1. ENQUADRAMENTO DO ANO DE 2017 ............................................................................................ 62 

2.2. ANÁLISE COMPARATIVA DA EVOLUÇÃO ECONÓMICA ENTRE OS ANOS DE 2013 A 2017 ............. 64 

2.3. ANÁLISE DOS RENDIMENTOS NOS ANOS DE 2013 A 2017 ............................................................ 65 

2.4. ANÁLISE DOS GASTOS ENTRE OS ANOS DE 2013 A 2017 ............................................................... 67 

 

3. DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS E ANEXO AO BALANÇO.............................................................. 69 

3.1. BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 ...................................................................................... 69 

3.2. DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS LÍQUIDOS A 31 DE DEZEMBRO DE 2017 ................................ 70 

3.3. DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA A 31 DE DEZEMBRO DE 2017 ....................................... 71 

3.4. DEMONSTRAÇÃO DE ALTERAÇÕES NOS FUNDOS PATRIMONIAIS ................................................ 72 

 

4. PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS .................................................................................. 89 

 

5. AGRADECIMENTOS ......................................................................................................................... 89 

 

6. CERTIFICAÇÃO LEGAL DE CONTAS .................................................................................................. 93 

 

7. RELATÓRIO E PARECER DO FISCAL ÚNICO ..................................................................................... 97 

 

 



4 

 

 

1.ENQUADRAMENTO SÍNTESE DA ATIVIDADE EM 2017 

 

A Fundação Museu do Douro vem apresentar o relatório e contas referente à atividade 

desenvolvida no ano de 2017. Ela assenta na principal função que lhe foi cometida: a de gerir 

o Museu do Douro que não é um museu comum, mas um Museu de Território. Por ser de 

Território nele confluem diferentes patrimónios tendo como missão fundamental a sua 

preservação, promoção, valorização e estudo da riqueza dinâmica e diversa de cada um 

deles. Nesta perspetiva a programação de 2017 valorizou a cooperação e ação coordenada 

entre as instituições que operam no Território potenciando um melhor conhecimento da 

região tendo em vista a sua divulgação e crescimento constituindo-se como lugar 

privilegiado para a definição de plataformas de trabalho interinstitucional. 

Esta cooperação permitiu o reforço estratégico de ações partilhadas e realizadas em 

conjunto e em diferentes formatos de colaboração. Tal possibilitou e potenciou uma 

presença ainda mais efetiva no Território e o consequente entendimento do Museu do 

Douro como plataforma de trabalho sobre e para o Douro, para e com os seus habitantes e 

para os seus visitantes, nacionais e estrangeiros.   

O balanço do ano de 2017 carateriza-se como ano de reforço de presença no Território e de 

visibilidade no exterior da Região. Entre as ações que permitiram este reforço ganharam 

especial relevância:   

- A renovação e consolidação das parcerias existentes, com especial atenção para o 

fortalecimento da ação e cooperação interinstitucional da Rede de Museus que conta já com 

45 membros efetivos. 

- A conclusão do processo de credenciação do Museu do Douro na Rede Portuguesa de 

Museus (RPM), publicado a 20 de junho de 2017 

 -A conclusão do processo de classificação da Casa da Companhia, atualmente edifício sede 

da Fundação Museu do Douro, classificada a 17 de outubro como Monumento de Interesse 

Público. De acordo com a portaria, "a classificação da Casa da Companhia Velha reflete os 

critérios constantes do artigo 17.º da Lei n.º 107/2001, de 08 de setembro, relativos ao 
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caráter matricial do bem, ao seu interesse como testemunho notável de vivências e factos 

históricos, à sua conceção arquitetónica, urbanística e paisagística e à sua extensão e ao que 

nela se reflete do ponto de vista da memória coletiva". 

- O crescimento de representatividade do Museu com ações desenvolvidas no Uruguai, 

Brasil, Argentina e França e na vizinha Espanha. Estas ações resultaram de parcerias com 

entidades regionais e nacionais, relevantes na área da promoção do Território, da Paisagem 

do Vinho e do Turismo. 

- O crescimento do número de ações que foi acompanhado de um aumento do número de 

visitantes quer no edifício sede, das exposições itinerantes e dos participantes nas ações de 

reforço territorial. Sublinha-se, neste sentido, o programa de restauro e conservação 

Identificar para conservar; o programa de ações de formação dos arquivos no campo da 

preservação e manutenção; o programa diversificado das exposições itinerantes; a presença 

da banda Sons do Douro, promovida pelo Museu do Douro, que realizou mais de 40 

concerto no Douro e em Espanha; a conclusão das ações de terreno do programa Bios ς 

Biografias ς Municípios de Douro e Trás e Montes, que, ao longo de quatro anos, realizou 

ações de artistas em contexto com diferentes bandas de música, associações locais, grupo 

de teatro amador, assim como o projeto anual do serviço educativo Fronteira 2016.2017. 

2018 que se concretizou na interpelação das gentes deste território, novos e velhos, nas 

suas aldeias, nas suas associações. nos seus cafés, nas suas pensões, na sua/nossa casa que é 

o Douro. 

- A admissão como membro do Conselho Consultivo (fundador) da FMD da Confraria dos 

Enófilos da Região Demarcada do Douro. 

- O estabelecimento de parceria com a EDPP no apoio mecenático para o desenvolvimento e 

concretização do plano de atividades da Fundação, em particular no que se refere à recolha, 

identificação, organização e divulgação da paisagem e território. 

-A criação da entrada gratuita, aos sábados, no Edifício Sede para residentes na RDD como 

forma de aproximar o Museu aos residentes no seu Território. 

-A consagração dos dias 2 de dezembro e 26 de março como dias dedicados ao Museu do 

Douro e à Fundação Museu do Douro, respetivamente. 
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-A celebração dos 20 anos da criação do Museu do Douro, em 2 de dezembro, 

homenageando pessoas e entidades que foram consideradas importantes para a sua criação. 

Finalmente uma nota fundamental sobre a situação e contexto financeiro da Fundação 

Museu do Douro: os principais vetores constantes do Plano de 2017 foram cumpridos 

mantendo, na sua execução, o rigor prosseguido nos anos anteriores pelo que, pelo sétimo 

ano consecutivo, as contas são encerradas com resultados positivos. No entanto, não 

podemos deixar de anotar o constrangimento que continua a subsistir pela não 

regularização, pelo MC, da dotação em falta de ano anterior bem como o atraso nos 

primeiros meses de cada ano que só são ultrapassados, uma vez mais, com o esforço da 

equipa do museu, dos seus parceiros e colaboradores e na consolidação e reforço dos laços 

com todos os fundadores, com as várias autarquias e instituições que, em convergência de 

ação conjunta, apostam no desenvolvimento do Território considerando fundamental a ação 

do Museu do Douro. A todos deixamos, aqui, o nosso maior agradecimento.  
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1.1Património, coleções, arquivos e exposições 

Abarcando o Museu diferentes tipos de patrimónios, este ano iniciou-se uma reorganização 

ao nível da gestão de coleções com vista a melhorar a sua acessibilidade. Assim, além de 

rever a tipologia de coleções à guarda do Museu, deu-se início a uma reformulação dos 

programas informáticos de inventário e às linguagens de indexação, preparando para um 

futuro próximo a criação de uma plataforma única de acesso às coleções que facilitará a 

pesquisa pública. 

O rigor da gestão museológica é um dos pilares da atividade desenvolvida, agora ainda mais 

exigente com a credenciação do Museu do Douro pela Rede Portuguesa de Museus. Esta 

adesão tem subjacente o trabalho realizado ao longo de vários anos pelos Serviços de 

Museologia, nomeadamente a preparação dos regulamentos e normas de gestão 

museológica, bem como a investigação desenvolvida que suporta a interpretação e o 

conhecimento dos patrimónios disseminados pelo território. A este propósito saliente-se 

ainda o desenvolvimento de investigação nas áreas da conservação e da paisagem, cujos 

resultados suportam estudos de doutoramento de elementos da equipa.  

O trabalho com o território de ação do Museu, a Região Demarcada do Douro, revela-se 

quer através da MuD, cuja atividade conjunta se consolidou durante este ano, quer a partir 

de iniciativas que ultrapassam as paredes do Museu, como o projeto Identificar para 

Conservar, concebido para sensibilizar para a adequada preservação dos bens culturais. 

Além desta interação com outras instituições, o conhecimento do território faz-se através da 

investigação e recolha, evidenciando-se o projeto apoiado pela EDP para a documentação 

fotográfica do Douro contemporâneo através de diferentes iniciativas. Este programa terá 

continuidade nos próximos anos, permitindo no final constituir um arquivo fotográfico do 

Douro no século XXI. Em paralelo o trabalho de recuperação da memória fotográfica iniciou-

se me parceria com o IVDP, cujo arquivo fotográfico da Casa Alvão será trabalhado ao nível 

do inventário. 
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i)Arquivo  

 

No último trimestre do ano procedeu-se à transferência do Arquivo da Companhia Geral da 

Agricultura das Vinhas do Alto Douro da Galeria para o Depósito do 1º piso, local que 

apresenta melhores condições para a preservação dos documentos. Todo o processo de 

higienização deste espólio passou para a Sala de Leitura (Piso 2), permitindo dar visibilidade 

a um trabalho a que, por norma, os visitantes não têm acesso, mas que se considera 

importante divulgar. Esta proximidade com o público é uma forma de consciencializar os 

visitantes para a importância do tratamento adequado dos espólios arquivísticos, ao mesmo 

tempo que torna visível o trabalho invisível dos técnicos do Museu. 

Nesta ação foram inventariados 1316 livros de grande formato e construídas 25 capilhas 

para acondicionamento dos livros mais frágeis 

Foi feita uma higienização pormenorizada, documento a documento, ao Arquivo da Família 

Ferreira e Pereira de Lima, depositado no Museu do Douro a 18 de março de 2017. Trata-se 

de um conjunto de 54 caixas com documentação relativa aos descendentes de Dona Antónia 

Adelaide Ferreira, com 6,8 m/l de ocupação de estanteria em depósito. Destacam-se deste 
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arquivo escrituras, testamentos, diplomas, relação de propriedades, contas diversas, 

correspondência, documentação de administração patrimonial entre outros. 

Foram generosamente oferecidas pelo Senhor Carlos Cabral 4458 imagens digitais de 

rótulos de vinho do Porto, uma importante aquisição de espécies que irá enriquecer a 

coleção de rótulos, a disponibilizar em linha após tratamento. Nesta ação incorporam-se 

4458 imagens de rótulos. 

Iniciou-se a descrição do Arquivo da Casa do Vale, utilizando a Base de Dados Archeevo, 

tendo por base o quadro de classificação elaborado. Até finais de 2017 foram descritas 744 

unidades de instalação, abrangendo desde a secção ao documento simples. As datas 

extremas da documentação descrita são 1716-2006, sendo a ocupação em depósito de 2,5 

m/l. 

Em 31 de dezembro de 2017 a capacidade do depósito de documentação (2.016 m/l) 

encontrava-se ocupada pouco acima de ¼ da lotação total, o que significa capacidade de 

crescimento no acolhimento de documentação (cf. quadro infra). 

 

 

Arquivos Grupos de fundos Estanteria ocupada (m/l) 

 

 

Arquivo Histórico 

Administração Central 382,2 

Administração Central Desconcentrada 2,5 

Associações 2,0 

Empresas 242,89 

Famílias e Pessoais 11,3 

Confrarias e Irmandades 0,5 

Arquivo intermédio Produção interna 57,78 

 Totais 699.17 
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ii)Gestão de Coleções ς inventário museológico 

 

Conforme referenciado foi aprovada a credenciação do Museu do Douro na Rede 

Portuguesa de Museus (RPM), publicada a 20 de junho de 2017. Tal facto acarreta uma 

maior responsabilidade na gestão e disponibilização das coleções ao público, tornando uma 

prioridade para o Museu do Douro a melhoria dos processos de disponibilização das 

diferentes coleções, facto referido como questão a afinar no relatório da RPM. Pensa-se que 

a alteração do programa de gestão, prevista para o início de 2018, será fundamental para 

implementar o rigor que se deseja a este nível. 

¶Considerando a importância dos thesauri para a indexação dos acervos iniciou-se, no 

último quadrimestre, a revisão e atualização do Macrothesaurus da Região 

Demarcada do Douro. O trabalho de pesquisa realizado passa por complementar a 
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informação existente através do preenchimento de novos termos gerais e 

específicos. O glossário de cada termo permite inserir informação histórica relevante, 

essencial para a indexação do espólio museológico, arquivístico, bibliográfico e 

fotográfico do MD, mas também para tornar as bases de dados, disponibilizadas no 

espaço virtual, verdadeiramente acessíveis a todo o tipo de públicos, especializados 

ou simplesmente interessados na temática Douro. A prossecução deste trabalho 

implica uma pesquisa aprofundada e a consulta de bibliografia histórica e 

especializada, de forma a obter a informação mais completa e fiável. 

Nesta ação foi revisto o thesaurus geográfico e iniciou-se a revisão geral por ordem 

alfabética, tendo-se revisto até ao momento 169 entradas. 

¶Procedeu-se à introdução no separador linguagens documentais do programa Archeevo 

do thesaurus geográfico relativo aos 5 distritos, 24 concelhos e 383 freguesias 

(incluindo as constituídas pela reforma administrativa de 2013) que fazem parte da 

Região Demarcada do Douro. Tal deve-se ao facto do MD adotar programas de 

inventário distintos de acordo com a tipologia do espólio, utilizando para o inventário 

das coleções fotográficas e de rótulos e cartazes, o Archeevo, o que obrigou à 

inserção dos dados do Thesaurus da DocBase no Archeevo.  Na realização desta ação 

introduziram-se 412 entradas de linguagens documentais. 

¶Relativamente à coleção de arte do MD foi integrada a coleção de pinturas da artista 

Silvia Hestnes Ferreira, doada ao MD. Nesta ação incorporaram-se 17 obras de arte. 

¶Relativamente aos bens da Casa do Vale, legado deixado ao Museu do Douro pela Sra. 

D. Irene Viana Pinto, sito no lugar da Presegueda (Peso da Régua), deu-se prioridade 

ao tratamento e exposição dos objetos de cerâmica de uso doméstico, 

nomeadamente aos serviços de loiça, agora expostos nos espaços do Restaurante e 

Wine-bar. Esta opção é não apenas uma forma de divulgar a nossa coleção, 

contextualizando-a com o espaço público do Museu, mas também de conservação, 

dadas as debilidades que a Casa do Vale apresenta. As peças foram submetidas ao 

tratamento museológico, com atribuição de número de inventário, identificação e 
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descrição sumária das peças, levantamento do estado de conservação, registo 

fotográfico e marcação dos objetos. Nesta ação trataram-se 134 peças. 

 

iii)Biblioteca  

 

Em 2017 foram adicionados à coleção 196 novos títulos: 99 monografias, 95 publicações 

periódicas e 2 unidades de material não livro, resultantes de ofertas e permutas 

institucionais. Todo o material foi tratado de acordo com o manual de procedimentos.  

Nesta ação inventariaram-se 196 espécies bibliográficas. 
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Ao longo do ano de 2017, o Centro de Informação foi frequentado por 255 utilizadores, 

sendo que 149 foram leitores e 106 visita ao Serviço/Espaços. 

Realizaram-se um total de 1025 consultas em documentos, das quais 59 incidiram sobre 

documentos da biblioteca e 966 sobre documentos de arquivo. O aumento do n.º de 

consultas de arquivo, em relação ao ano de 2016, é consequência das pesquisas efetuadas 

na documentação do Arquivo da Companhia Geral da Agricultura das Vinhas do Alto Douro, 

num total de 914 (824 Lv./90 Cx.). 
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1.2Exposições  

Em 2017 estiveram patentes ao público no edifício Sede do Museu sete exposições 

temporárias. Deste conjunto, quatro foram produzidas pelo Museu do Douro, resultando as 

restantes de parcerias entre o Museu do Douro e outras instituições.  

bŀ ŜȄǇƻǎƛœńƻ ǇŜǊƳŀƴŜƴǘŜ ά5ƻǳǊƻΥ aŀǘŞǊƛŀ Ŝ 9ǎǇƝǊƛǘƻέΣ ŀōŜǊǘŀ ŀƻ ǇǵōƭƛŎƻΣ ŘŜǎŘŜ му ŘŜ Ƴŀƛƻ 

de 2008, deu-se continuidade aos trabalhos de atualização do núcleo das castas, em parceria 

com o Departamento de Genética e Biotecnologia da UTAD e realizou-se o estudo de 

conteúdos em Língua Gestual Portuguesa (LGP), atividade desenvolvida por três alunos do 

curso de Multimédia da Escola Secundária Dr. João de Araújo Correia, de Peso da Régua, 

prevendo-se disponibilizar estes conteúdos ao público no decorrer de 2018. 



15 

 

 



16 

 

 



17 

 

a)Exposições Temporárias 

Dando continuidade à calendarização anual de exposições temporárias, durante o ano de 

2017 foram apresentadas ao público sete exposições na sede do Museu do Douro. 

Iniciou-ǎŜ ŀ ǇǊŜǇŀǊŀœńƻ Řŀ ŜȄǇƻǎƛœńƻ άŀŘƛ±LbIhέ ŘŜ 9ƳŜǊŜƴŎƛŀƴƻ ǉǳŜΣ ŀƛƴŘŀ ǉǳŜ 

pertencente ao plano de atividades delineado para 2017, transita para o início de 2018. 

 

 

Caminhos do ferro e da prata |  Museu do Douro | 1 a 15 de janeiro de 2017 |  

Composta por 65 imagens, esta exposição cedida pelo Museu de Lamego, esteve em 

itinerância no Museu do Douro até ao início de 2017. Resulta de um projeto do Museu de 

Lamego sobre a identificação e inventário de espólios fotográficos familiares com referência 

ao Douro, em mais uma iniciativa de abertura à comunidade e à região. Este álbum, entre 

outros, conservou-se na família duriense Mascarenhas Gaivão, herdado do bisavô, Francisco 

Perfeito de Magalhães Meneses Vilas-Boas, engenheiro dos caminhos-de-ferro à data das 

imagens - 1887. 
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REVISÃO, de Eduardo Brito | Museu do Douro | de 24 de fevereiro a 14 de maio de 2017.  

Esta exposição transporta o visitante para um cenário cinematográfico contado a partir de 

Cut Loose, uma longa-metragem realizada por Dan Vassiliou em 1972, onde Eduardo Brito 
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propõe uma ligação entre os imaginários das Badlands norte-americanas e do Douro 

português. No dito filme, uma viagem pelo Midwest leva um fotojornalista que encena as 

suas reportagens a perder-se de amores por uma mulher que só se sente livre quando 

conduz. Numa das últimas cenas, a personagem afirma que se prepara para rodar um 

documentário no "Douro Valley, Portugal". A partir daqui, Eduardo Brito procedeu à 

identificação dos locais de filmagem na América e à imaginação desses locais no Douro. O 

resultado é uma viagem pela ilusão das imagens e da paisagem, tanto americana como 

duriense. 

 

Casa da Presegueda, por Ricardo Raminhos | Museu do Douro |de 18 de maio a 2 de julho 

de 2017. 

Foi concebida como «um agradecimento, um reconhecimento a D.ª Irene Viana Pinto, pelo 

valioso legado que deixou ao Museu do Douro em 2008, enquanto exemplo digno da vida de 
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uma família duriense. Cada perspetiva apresentada pretende ser um tributo aos modos de 

vida e costumes de um Douro, tão presente ainda hoje, afirmando a capacidade desta 

Região, de levar o tempo ao seu ritmo, com grande respeito pelo seu passado.» (Fernando 

Seara, Diretor do Museu do Douro). 

 

Unidade e Divisão ς Plataforma Ci.Clo | Museu do Douro |de 7 de julho a 15 de setembro 

de 2017. 

De produção externa ao Museu do Douro, «É esta uma exposição de fotografias - de 

imagens materializadas, portanto - daqueles que durante um ano, juntos, percorreram 

caminhos. Quem está neste Ci.CLO - das coisas, da fotografia, do fazer ς mostra aqui o que 

chamamos o culminar de um processo, que aparentemente individual, todavia se consolida a 

partir de um grupo. (...)». (Rita Castro Neves). Durante 12 meses os autores, 

nomeadamente, Daniel Magalhães, Douglas Rogerson, Francisco M. Gomes, João Monteiro, 

Luís Preto, Maria Oliveira, Marisa Bernardes, Mide Plácido e Telmo Sá, tiveram a 

oportunidade de criar um novo corpo de trabalho discursivo e experimental, com supervisão 

de fotógrafos e investigadores de renome nacional e internacional. Culminando numa 

exposição coletiva itinerante em território nacional e internacional em colaboração com 

museus, galerias e festivais. (Plataforma Ci.Clo). Destaque-se que Luís Preto foi 

recentemente eleito Fotógrafo Revelação FNAC 2017. 

 

3RD Global Print: arte global, comunicação e... que mais? |  Museu do Douro | De 1 de 

agosto a 6 de novembro de 2017 

Da exposição Global Print 2017 oferece-se ao visitante um apanhado de 543 artistas, 

provenientes de 67 países de todos os continentes. Trabalhos de nomes consagrados, 

professores catedráticos, mas igualmente de muitos jovens recém-formados e estudantes, 

são expostos juntos em diversas mostras coletivas, ressaltando desde logo, a diversidade 

cultural, a diversidade técnica, o virtuosismo e a inovação criativa, mas acima de tudo, a 

riqueza e excelência da comunicação através da arte, esse sim, o verdadeiro propósito da 

sua existência e da Bienal De Gravura do Douro. 
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A parceria com o Museu do Douro, com o Núcleo Museológico de Favaios, Pão e Vinho, o 

Museu do Côa, o Centro Interpretativo Miguel Torga e outras instituições da região, 

comprova igualmente a dimensão deste projeto, transformando o Douro numa verdadeira 

capital mundial da gravura rupestre e contemporânea. (Nuno Canelas, 2017). 

 

António Menéres: Percursos pela Arquitetura Popular no Douro | Museu do Douro | de 22 

de setembro a 26 de novembro de 2017.  

«As manifestações populares são, pela escassez dos meios à sua disposição, das que nos 

permitem uma leitura mais direta da expressividade cultural de um território. Resultam da 

longa sedimentação de uma aprendizagem que se reflete desde logo pelo modo como ela se 

implanta no terreno e como este se vai moldando e organizando o território, exprimindo e 

respondendo às funções que em cada local são necessárias. Olhar para o passado e procurar 

entender essa arquitetura é um exercício fundamental para a nossa própria identificação 

que está muito para além das formas como se exprime.» (José Manuel Pedreirinho, 

Comissário da exposição). A exposição foi inaugurada por Sua Excelência o Senhor Ministro 

da Cultura, Dr. Luís Filipe de Castro Mendes, no âmbito da comemoração das Jornadas 

Europeias do Património 2017. 

 

Nove meses de inverno e três de inferno, de João Pedro Marnoto |Museu do Douro | de 2 

de dezembro de 2017 a 25 de fevereiro de 2018.  

Uma exposição resultante de uma perspetiva pessoal do autor, largamente afastada daquilo 

que é o Douro na sua vertente mais turística. «Na viragem do século e por pouco mais de 

uma década, a vida encaminhou-me para as terras do Douro e Trás-os-Montes no nordeste 

de Portugal, onde acabei por viver e trabalhar. Tal despoletou um processo de introspeção 

pessoal, a questionar certezas cada vez mais acomodadas na planura do mundo. E assim, a 

cidade ficava para lá do horizonte, e de mim.». 

Tomando partido numa expressão popular oriunda do Douro e Trás-os-Montes, o trabalho 

retrata as gentes enraizadas na terra que lhes sustenta a fome e devotas na fé que lhes 

aponta aos céus. Inicialmente com fotografia e posteriormente estendendo ao vídeo, o 
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resultado final pretende ser uma metáfora visual sobre a contemporaneidade, partindo de 

uma premissa e perspetiva do espaço rural: enquanto o alcatrão nas estradas e as barragens 

nos rios ganham terreno sobre a natureza, o homem perdura numa coexistência árdua com 

o meio, honrando um passado vincado pelo esforço e rigor tanto físico quanto espiritual, em 

contraste com um presente onde parece dominar uma cultura tanto de formatação como 

exaltação moral. Uma cultura num confronto sem piedade com novas realidades sociais e 

económicas, em última instância, é uma reflexão sobre a condição humana assente sobre 

três vértices: a relação com a Terra, a Fé e o Progresso. 
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b)Exposições itinerantes  

No âmbito do programa anual de itinerâncias, 2017 representou um aumento do número de 

ações no território relativamente ao ano anterior, apresentando-se treze exposições 

disseminadas pela região, a saber: 

9ȄǇƻǎƛœńƻ ƛǘƛƴŜǊŀƴǘŜ άh 5ƻǳǊƻ ŘŜ DŜƻǊƎŜǎ 5ǳǎǎŀǳŘέ | Organizada pelo Museu do Douro 

em parceria com a Liga dos Amigos Douro Património Mundial, no âmbito do 10º aniversário 

da Classificação do Douro a Património Mundial pela UNESCO, a Exposição «O Douro de 

Georges Dussaud» que reúne de fotografias a preto e branco da autoria do fotógrafo francês 

Georges Dussaud. Este trabalho fotográfico, iniciado em abril de 1985, capta não só o Douro 

das «paisagens vertiginosas» mas os rostos de quem a trabalha, de quem deixou a sua 

marca nas palavras ou no vinho, como é o caso de Miguel Torga ou José António Rosas. 

Lembra-nos que são as pessoas que fazem os lugares, as identidades e as memórias. Esteve 

exposta nos seguintes locais: 

¶São João da Pesqueira | Biblioteca Municipal |  29 de abril a 30 de julho de 2017. 

¶Vila Real | UTAD | 3 a 31 de maio de 2017. 

¶Espanha, Lugo | Casa da Cultura de Monforte de Lemos | 16 de junho a 30 de julho de 

2017. 

¶ Vila Real | Museu de Arqueologia e Numismática |  25 de outubro de 2017 a 29 






















































































































































